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PARTE OFFICIAL. 


O «Diarin do Governo» de 2% contem : 

— Uma lista de varios despachos adminis- 
traclivos feitos durante o mez de Março, sen- 
do o primeiro de João Silverio d'Amorim da 
Guerra Quaresma, para governador civil do dis- 


tricto de Bragança. | ; 
— Qutra de varios presbiteros appresenta- 


dos em diversas parochias. 


— E uma portaria mandando pôr a con-, 


curso duas igrejas vagas no bispado do Porto. 


O «Diario do Governo» de 25 nada con- 
tém que mereça immediata publicação, 


hd ———— eme o 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da praça se faz pu- 
blico o seguinte: 
(coria.) 
HI.MO e ex Mº snr, 
Tenho a honra de remetter a v. ex.? pa- 
ra conhecimento da Associação Commercial de 


que v. ex.º é tão digno presidente, a ultima 
sonda que se fez & barra deste Porto ,a qual 


mostra que o seu estado não é mau e quasi, 


regular. 

Deus guarde a ov. ex.?. Intendencia da ma- 
rinha no Porto 25 dV'Abril de 1857. — W.Pº e 
ex.mº snr. barão des Massarellos, presidente da 
Associação Commercial do Porto. (assignado) 
João Paulino Vieira, intendente. 


COPIA DA COPIA. 
UI." e ox.Pº snr. 

Tendo sondado a barra um destes dias 
por tudo o banco, prineipiando da parte do 
norte achei de fundo na praia-mar 25 palmos, 
mas muito proximo ás pedras, e tendo cami- 
nhado de N. 0.aS. E. achei de fundo 20 a 
23 palmos em dilferentes sitios, e no canal do 


sul 284 30 palmos quasi N. S. com a pedra de- | 


nominada o «Cão» e proximo á Lage d'Avre, 
ao S.-E. acha-se uma restinga de area que 
achei de fundo de 20 a 24 palmos, e ser.de 


alfaques. E" quanto tenho a bonra de lovar 
so conhecimento de v. ex? 
Deus guardo a v. ex.? Foz do Douro 25 


d'Abril do 1857. — Iil.?º 6 ex.7º enr. João 
Paulino Vieira, conselheiro, capitão de mar e 
guerra, intendente. — Manoel Luiz Monteiro , 
piloto mór. 
Está conforme, Intendencia de Marinha no 
Porto 25 d'Abril de 1857. É 
João Paulino Vieira. 
Intendente 
Está conforme, secretaria da Associação 
Commercial do Puro 25 d'Abril de 1857. 
- Josê Carlos Lopes, 
Secretario. 


—— me 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA AO PORTO. 


Já demos conhecimento aos nossos leitores | 
| do contracto celebrado entre o governo e Sir | 
Morton Peto para "a construcção do caminho | 
de ferro do norte, e do relatorio que acom- 
panha o mesmo contracto. Hoje appresenta- 
mos-lhes o parecer das comissões de fazenda 
[e obras, que devia entrar em discussão no sa- 
| bado passado. E" o seguinte: 

As comissões de fazenda e das obras pu- 
blicas reunidas examinaram com a devida at-| 
tenção o contracto provisorio, celebrado pelo go- 
verno com Sir Morton Peto, para a construc- 
[ção do caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
assim como a proposta de lei em que o go- 
verno pede ao corpo legislativo a auctorisação | 
necessaria para contratar definitivamento sobre | 
este objecto, assim como os meios indispensa- | 
veis para satisfazer aos encargos a que fica ubri- 
gado. 

O resumo das bases do contracto provi- 
sorio é o seguinte : 

Sir Morton Peto obriga-se a formar uma 
Fcompanhia de capitalistas respeitaveis para a 
construcção e exploração do caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto; esta companhia Lomará a 
forma anonima. O praso para a formação des- 
ta companhia será de seis mezes , que pudorá 
ser prolongado por aecordo com o governo, | 
se assim for necessario, A construeção do ca- 
minho deverá começar passados tres mezes de- 
pois de constituida a companhia. 

O governo obriga-se a rescindiro caminho | 
de ferro de leste ficando elle unicamente res- 
ponsavel por todas as reclamações presentes e 
futuras, relativas á concessão deste caminho ; 
e delle fará depois entrega á companhia do ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Porto. 

A companhia do caminho de (erro do nor- 
te acceitará o caminho de ferro de leste como 
equivalente a 50 Kilometros de caminho de 
ferro completo, e pelo preço de 11:000 libras 
o Kilometro. 

O governo concede á companhia do ca- 
minho de ferro do norte como subsídio por 
kilometro a somma de 5:500 libras, que será 
applicada a uma extensão não superior a 328 
(e meio kilometros. 

O caminho de ferro do norte deverá es- 
tar completamente construido e aberlo d circu- 
ação no intervalo de quatro annos , a contar 
[do dia em que os trabalhos du construeção 
forem encetados, | 

O subsidio total será pago em dezeseis pres- 
tações igunes e á proporção do progresso dos 
trabalhos , a primeira metade do mesmo sub- 
sulio será paga aos trimestres, a segunda me- 
tade poderá ser paga com intervallos menores 
se a construcção do caminho não levar os qua- 
tro annos. | 

Nos primeiros vinteannos de sua conces-, 
'são a companhia não estará sujeita a imposto 
"algum; durante todo o tempo de sua conces- 
são não estará ella sujeita à contribuição al- 
'guma especial. O imposto unico a que a Com- 
| panhia fica sujeita é o direito de transito so- 


"ao 


bre os preços dos transportes de passageiros e 
mercadorias, que nunca poderá exceder a 5 
por cento. 

O governo tem direito de rescindir o con- 
tracto quando a companhia faltar ás clausulas 
de rigor do mesmo contracto. 

Passados trinta annos, contados da dala 
da concessão, o governo poderá remir o cami- 
nho de ferro de Lisboa ao Porto, pagando á 
companhia uma somma igual ao rendimento to- 
tal liquido do mesmo caminho, corresponden- 
te aos primeiros quatorze annos 

As condições de arte é ontras do caminho 
de ferro do norte são as mesmas que se acham 
estipuladas no contracto do caminho de ferro 
de leste, com as moiificações de que o maxi- 
mo dos deelives pode chegar até 10 milime- 
tros, ficando os declives superiores dependen- 
tes da approvação explicita do governo, e de 
que o peso dos carris não poilerá ser inferior 
a 37 kilogrammas por metro corrente. 

Haverá ao principio uma só via de carris, 
mas as expropriações, os lerraplanamentos e 
as obras de arte, serão para duas vias, das 
quaes a segunda será assente quando (as ne- 
cessidades da circulação o exigirem. 

A constrocção do caminho de ferro fica su- 
jeita 4 fiscalisação do governo por meio de seus 
engenheiros; quando não chegar a haver ac- 
cordo, serão as duvidas decididas por arbitros, 
sendo um nomeado pelo governo outro pela 
companhia e o terceiro por mutuo accordo ; na 
falta deste accordo 
meado pelo presidente da sociedade dos enge- 
nheiros civis de Inglaterra. 

Haverá um tribúnal arbitro pars decidir 
todas as ontras questões que não forem de 
vrdem technica. 


A companhia obriga-se a uma exploração | 


regular do caminho de ferro, a fazer,o ser- 
viço gratuito do correio, ao tronsporte da for- 
ça armada por metade do preço das tarifas e 
transporte gratuito dos agentes do governo, 
sejam empregados na fiscalisação technica 
na administrativa, on sejam propostos pa- 
a cobrança do impasto sobre o transito. 
O maximo das tarifas será tambem o que 
acha estabelecido para o caminho de ferro 
de leste, com a obrigação de o diminuir quan- 
do o caminho render não menos de cinco por 
cento de todo o capital empregado. 


A companhia fica auctorisada a 


ou 
ou 
ra 


se 


construir 


tos ramses na linha ferrea que entender sem 


subsidio do governo; mas O governo reserva- 
se o direito de fazer concessão dos ditos ra- 
maes na falta da companhia do caminho de 
ferro de Lisboa ao Porto. 

Taes são em resumo as bases da conven- 
ção provisoria celebrada entre o goverio e 
Sir Morton Peto; as commissões reunidas acham 
que este complexo de condições é vantajoso 


[para o estado. 


“Ve-se que 'o governo entendeu ser conve- 
niente Lractar directamente com Sir Morton Peto 
e preferivel a abrir concurso publico para a 
concessão da empresa do caminho de ferro do 


ED ee eme 


o terceiro arbitro será no- | 


Lisboa ao Porto. No estado da impaciencia do 
paiz para gosar uma linha import de ca- 
minho de ferro era este por certo 0 meio mois 
prompto e seguro de conseguir o fim deseja- 
do; por meio de adjadicação em concorso não 
podia haver certesa de se abler uma coirpa- 
nhia concessionaria dotada de todas as condi- 
cões de seriedade e solidez; porque a vorda- 
de é que o concurso, por isso quo admitte to- 
[das as pessoas, afasta muitas vezes as que 
mais estavam em circunstancias de satisfazer ás 
condições onerosas cum intenção de as illudir. 
A respeitabilidade de Sir Morton Peto era suffi- 
ciente motivo para se poderem preterir for- 
mulas puramente de ordem moral, as quaes 
n'outras circunstancias e com outras pessoas se- 
riam essencises, mas que no csso presente 
eram inuleis e até nocivas, pela demora que 
haviam de causar á conclusão de negocio tão 
importante e urgente. 

O governo na concessão feita não com- 
prehendeu a linha da fronteira, Julgou mais 
urgente para o desenvolvimento da riqueza do 
paiz, a abertura da linha -ferrea de Lisboa ao 
Porto; porque atravessará a zona mais povoa- 
da, abrangendo por si só perto de metade de 
loda a povoação do reino, e sendo na verdad 
a grande arteria da circulação interior, esta li- 
nha tem as condições para ser uma boa linha 


de circulação, não só porque tem por testas 
os dois grandes centros de prodicção e do 
| consumo, Lisboa e Porto, mas tambem por- 


| que hade servir as numerosas povoações in- 
termedias, algumas das quaes tambem são 
muito importantes. O governo não desconhsce 
a importancia nacional e europea da linha fer- 
[ rea, que nos deve ligar coma Hespanha e com 
o resto da Europa, mas não se achando ainda 
marcado e definido o ponto aonde a linha pur- 
tugueza deve ir prender com o cominho cem- 
tral peninsular através do reino visimnho, e por 
[outro lado devendo (essa linha ter o fim duplo, 
[uma ligação mais commoda com a Hespanha, 
te outro a ligação mais directa com a França, 
| parece que, se não fôr possivel salisfazer simalta- 
| neamente aos dois fins, será conveniente em 
[lugar de um só ramal destacar dois, deriva- 
[dos da linha norte-sul portagueza, um que 
| conduza a Madrid por Caceres, atravez da Es- 
| tremadura hespanhola, e o segundo devendo 
terminar na linha ferrea , que partindo de Va- 
| hadolid se dirija á fronteira de Portugal, pro- 
[sima a Cidade Rodrigo. Mas ainda que estes 
| dois ramaes se devam abrir ambos no futuro, 


no momento actual nenhum delles deve sor 
aberto sem os previos estudos, para ss ver 
qual elles pode satisfazer melhor aos dois 


fins consilerados simultaneamençe. Para resol- 
ver as dificuldades que se oppõem dao estabe- 
lecimento da linha da fronteira, o governo pãe 
todo o seu empenho em que seja quanto anitos 
fixado em virtudo de uma convenção intarna- 
| cional o ponto, onde a nossa linha dever ir 


|unte-se coma linha que atravessa a Hepanh 

e por este motivo deteresinou tambem novos os- 
| tudos para as variantos que se podem dar na 
| direetriz, já pelo vallo do Moniogo, já pelo 


RETROSPECTO. 


Principiamos hojo o semanario noticioso 
por um protesto. 

E" talvez uma novidade neste gencro d'es- 
criplura, e é por isso que não prescindimos 
de a produzir. 

Protestamos que não foi, que nãoé, e que 
não será nunca intenção nossa, olfender as pes: 
soas, que por ventura tenham tal ou qual re- 
lação com qs factos, que noticiamos na revista 
hebdonadaria. 

Deve levar-se-nos em conta que só Deus 
póde estar em toda a parte; e que nós, mi- 
eroscopica particala da humanidade, temos que 
acceilar as notícias que os outros nos dão, sem 
que o mais das vezes as possamos comprovar, 
porque em geral apenas podemos dispor do 
tempo materialmente preciso para as escrever. 
Na parte descripliva , todo o peceado nos 
deve ser perdoado, porque não é nunca filho 
d'animo offensivo para alguem. 

Cardan descreve de nove diferentes manei- 
ras as modulações de espirito, segundo as di 
versas combinações das primitivas qualidades 
do corpo humano, que assim compara a um 
instrumento. cuja harmonia depende da dispo- 
sição das cordas. 

Acceitando pois a lheoria do Gardan, de- 
elaramos nos leitores que as nossas desafinações, 
no modo de fazer espirito, são sempre alheias 
8 todo o mau propósito, e unicamente resul- 
tantes das imperfvições do instrumento. 


| Agóra com a consciencia descarregada va-| 
mos dar começo à revista dos acontecimentos | 
' dos sete dias passados. 

Partida — chegadas — cazamento — morte 
—- representações no theatro, e fóra delle — dan- 
ça e musica — e. , &e., Ec. . 

E" este por assim dizer o indice dos acon- 
tecimentos que passamos a descrever. 

O snr. visconde da Luz, que abi lrouxe 
telero, nobreza e povo, n'um alvoroço continuo, 
| por espaço de uma semana, em que a muitos 
| pezara ser costume jantar-se muitas vezes 
ao dia, para mais repetidas serem as ovações 
gastronomicas, com honra e gloria da arte | 
enlinaria; deixou o Porto, onde viera conquis- 
tar muitas e merecidas sympathias, e regressou, 
por terra á capital, sendo acompanhado aos 
Carvalhos, por um grande numero de cava- 
| Iheiros e pessoas consideradas; e muito maior 
seria 0 numero se a partida não fôra um co- 
mo- improviso — e por isso de muita gente 
ignorada. — O snr. visconde da Loz é na ver- 
dade uma pessoa estimavel. e Lractal-o uma vez 
é ficar-lhe dedicado. 
| Com o pezar que a muitos causara esta | 
partida, contrastava a alegria que outros sen- 
tiam com a chegada a esta cilnle, do distin- 
clo. e simpalhico literato e pozta, o snr. An- 
onio Pereira da Cunha, que como dramaturgo, 
te poeta, tão caro é já aus amantes da liltera-| 
tura portugueza. | 

O regresso do ex.mº Manoel Guedes, e de | 
sua estimavel familia, á sua caza da Batalha, | 
' depois de uma auzencia de mezes, foi tambem 


motivo d'alegrias, para as suas numerosas re- 
lações, como bem se viu na grande espera que 
teve, a distancia da cidade, e que até essa o 


aecompanhou numa estensa fileira de carroa- | 


gens , atravessando a Cidade, O 
Guedes, veio da capital, por terra. 
Chegou tambem sem ser esperado, e sem 


sur. Manoel 


causar pena nem prazer, o arlista D José Ba- | 


ralle, rebequista e equilibrista, quo pareco se 
propõe por meio de sortes d'equilibrio e gy- 
mnastica musical a equilibrar as forças da sua 
bolsa com os seus desejos e precisões. 

A proposito do chegadas cabe tambem men- 
cionar, que chegou a vez ao nosso amigo Joa- 
quim Estanislaa de Barros, de fortificar os via- 
culos do amor, com os do hymeneo. . 

Coma fallamos de vinculos que são par as 
sim dizer synonimos de prizões, não duitare- 
mos no tinteiro, uma notícia, que se não é 
importante é curiosa. 

Em uma estalagem de Villa Nova de Gaia 
foram surprebendidos e apanhados, pela policia 
administrativa, duus amantes que da terra do 
vinho bom, vieram para a lerra onde estão 
estabelecidos os, depositos desse vinho , depo- 
sitar as suas humanilades, e procurar na al- 
mosphera espiritualizada pelas exhalações des- 
ses depositos, um ambiente mais aceomodado 
ás alimenta da sua reciproca ternura. 

O amante, segundo se diz, é alfaiate, e com 
tal acerto apanhou os moldes da sua Ella, em 
certa ubra que lhe fizera, que esta, apezar de 
muito ricg, e da opposição da sua familia, só 


do 
pelo 


tqulga paza conlig 
[amor exaltado, e 


a da nericia 
arautido 


artista, um 
msoreio. 


e 


Porem para a realisação de tão romanti- 
co proposito, era mister buscar na fuga um 
meto seguro d'escapar a obslaculos previstos. 


Poi assim que pensaram os dous amantes, e se 
| bem o pensaram, melhor o fizeram 

Porem oh! fatalidade | quando se julgavam 
já livros de todo o embaraço, e cosidos um 
[ao ontro para sempre, for & entremeledora po- 
lícia, descoser, ao menos temporariamente, aquel- 
[a amorosa união; e isto a requisição de par- 
[te interessada, em a romper para sompro. E 
| de crer que o romance não acabe aqui. 

| Os leitores podem bem imaginar a lriste- 
[za dos dous amantes, vendo aguada por um 
tal contratempo, a embrisguez feiticeira, em 
que se achavam. 

Porem ainda assim a trisfoza delles, atra- 
|vez da qual ainda luz a esperança, é maia a 
par da que sentem a familia, parentes e ami- 
| gos, do respeitavel e autigo negociante desta 
| praça, o sor. Joaquim da Costa Leite, que dos 
| braços dos seus, e do seio ds amizade, — passou 
nos braços da morte, para o seio da camp ! 
Para a tristeza destes, não ba a cousolação da 
esperança, porque a morte não reslitue as suas 
| prezas cce... 
dr lu Porem deixemos couzas de tristura 
A chronica da semana não é escaça de acon- 
| tecimentos, em que o gozo preponderava. 

A companhia lyrica, depois do mais dnas 
applicações emolientes, com o Hebrew, apre- 
sentou como tontco aos diletantos, a opera de 


O COMMERCIO 


' DO PORTO. 


valle do Tejo até Yilla Velha, para d'aqui so- 
guir oté Castello Branco e Penamacor. - Em to- 
do caso à porção do caminho de: ferro do 
norto de Lisboa á Barquinha, na extensão de 
10 Kilômetros, é tronco commum, tanto pára 
esta linha como para a linha que nos deve le- 
var á fronteira 

A abertura” e estabelecimento das vias fer- 
reas não póde, em geral, ser alcançado sem 
o auxilio e protecção do estado; a industria 
particular ainda que poderosa por meio da 
associnção , não ousa desajudada da protecção 
nacional entregar-se por si só a empresas de 
tanta magnitude, e por vezes lão aventnrosas. 
X" mister que as nações que teem a mira no 
desenvolvimento da sua riquesa e no progres- 
so de sua civilisação, promovam as empresas 
de caminhos de ferro , auxiliando para esse fim 
com toda a eficacia a industria particular; o 
nosso paiz não pode escusar-se a esle sacrifício 
e estamos certos que a vontade e decisão na- 
cionsl não recua diante dos esforços que é no- 
cessario fazer. 

Dois são em geral os meios pelos quaes 
se póde vir em ausílio á industria particalar 
para o estabolecimento das vias ferreas; um 
é o subsidio directo e immediato ás emprezas 
«esta ordem , ou seja por concessão de uma 
somma de dinheiro, ou por prestação de tra- 
balhos e de materiaes de construcção, ou pela 
doação de Lerrenos do dominio publico etc. ; 
o outro melhodo consiste na garantia de um 
minimo de interresse, afiançado pelo Estado á 


empreza. Entre e dois systomas de auxílio 
€ protecção, o governo preferia o primeiro; e 
concede á empreza, que organisar Sir Morton 


Peio, à subvenção-de 5:500 libras por cada ki- 
Jometro de caminho de ferro, não devendo ella 
mpplicar se n mais de 228 e meio Kilometros. 
Em logar desta sulivenção pedia Sir Morton 
Petto ? garmatis de 7 por cento para os capi- 
laes que nbsorvesse a construcção do caminho 
de ferço do Norte, sendo o custo medio 11:000 
Jibras por. kiiometro; 6 o governo trouxe-a a 
eceltar a subvesção em logar da garantia de 
n no de inter A grande maioria dos 
membros que compõem as duas comissões 
pensa de uma maneira identica com o governo, 
subro a vantagem que resultará para o paiz d 
adoptar o syslema da subvenção de preferencia 
so syslema de garantia, para o fim de promo- 
ver us emprezas de trabalhos pnblicos no esta 
«do arlnal das cousas. Com efleito o principio 
da garantia de minimo de interesse cuvolve, 
como condição essencial, que o governo exor- 
ca umo fiscalisação constante sobre a gerencia 
da empreza; e essa fiscalisação nem sempre 
póde ser eficaz, particularmente quando, como 


ho caso presente, a companhia emprezaria não | 


fôr neciona!, e a sua séde fôr estabelecida fóra 
do Paiz; outra condição essencial é que o mi- 
mimo de interesso garantido não chegus a ser 
“uma boa renda, porque se o interesse garan- 
ido fôr uma oa renda, a companhia se ha- 
de descuidar da exploração, porque achará n'esse 
interesse que lhe foi garantido pelo Estado os 
lucrus que só poderia obter por meio de uma 
exploração a mais lrabalhosa; ama companhia 
pelo contrario sem garantia de interesse irá pro- 
eurar á exploração os lucros que ahís não póde 
encontre.  Póde até succeder, quando o inte- 
resse que o Estado afiançuu á einpreza fôr con- 
sideravel, que a Direcção da companhia em- 
pregne em canstrueções novas e em melhora- 
mentos sommas que rigorosamente deveriam 
ser distribuidas em dividendos aos secionistas, 
sendo esses unicamente salisfeitos pelo inte- 
resse que o Estado garantiu. Estas pondera- 
ções, que em geral se fazem ao systema da ga- 
vantia, são tanto mais altendiveis no presente 
caso, quando à interesse de 7 por cento, cuja 
garantia reclamara Sir Morton Petlo, constituia 
já em si uma boa renda. Se pela substituição 
da garantia de minimo de interesse pela sub- 


eia a oi ra a e eae 


venção, isto é, de uma garantia em parte mo- 
ral por um subsidio effectivo, o Estado tem de 
despender sommas consideraveis, ha por outro 
lado a considerar que não só o governo fica Ji- 
vre de uma embaragosa se não impossivel (is- 
calisação financeira da linha ferrea, e que pôde 
estar confiado na boa gestão da empreza; mas 
tambem livre do perigo do desembolso não cer- 
to, mas possivel, de sommas consideravelmente 
superiores áquellas a que está obrigado peio 
systema da subvenção. Com effeito se o go- 
verno livesse de satisfazer á companhia empro- 
earia todo o mínimo de interesse garantido, 
na rasão de 7 por cento, o seu encargo annual 
seria de 1.138:0008000 réis, se o caminho de 
ferro render 3 por cento, terá ainda de fazer 
um supprimento de 750:0008000 réis, emquan- 
to que, pela subvenção de 5:500 bras por ki- 
lometro, 0 encargo nacional não passíria além 
de 488:0003090 réis, se não fosse necessario 
remir o caminho de ferro de Leste para o en- 
tregar á nova companhia. 

O governo, para fazer a concessão do ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Porto, vê se obri- 
gado a remir o caminho de ferro de Leste: 
para o pagamento aos actuaes accionistas d'este 
caminho o governo conta com chegar ao accor- 
do de entregar Utalos de divida publica fun- 
dada a 50 por cento, on de salisfazer em di- 
nheiro a prasos, vencendo o juro de 6 porven- 
to ao anno; O governo pagará aos empre 
ros da mesma: fórma, liquidando com elles ao 
mesm Lempo as contas da empreitada. 

A fioal o encargo do Estado pela conces- 
são do caminho de-ferro do Norte e pela re- 
missão do caminho de ferro de Leste é orçado 
em 509:000$000 réis por- anno., 

As commissões de fazenda e das obras pu- 
blicas são portanto, de opinião que se deve ap- 
provar a concessão provisoria feita entre o go- 
verno e Sir Morton Peto, para a concessão do 
minho de ferro de Lisboa ao Po e que 
se deve conceder ao governo a auctorisação ne- 
cessaria para fazer o tratado definitivo sobre 
este negoci Entendem tambem as cominissões 
que, por ovecasião de se redigir o contracto de- 
finitivo, será conveniente esclarecer algumas es- 
tipulaçães que porventura se não achem na con- 
venção provisoria exsradas com toda a clareza 
e precisão, assim como que será conveniente 
adJicionar as clausulas que, sem allerarem as 
que se acham estabelecidas, sejam pelo contra- 
rio .seu complemento essencial. 

As commissões apresentam como projecto 
de lei a proposta do governo. 

Sala das commissões do Fazenda e das 
Obras Publicas, em 21 d'Abril de 1857. — Ma- 
noel da Silva Passos. — Fanstino da Gama. — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello (com 
deelaraç — José da Silva Passos, — Joaquim 
Honorato Ferreira. — Barão VAlmeirim — Ro- 
drigo Nogueira Soares Vieira (com declarações)* 
— Agostinho Pacheco Leite de Bettencourt. — 
Manvel Firmino da Trindade Sardinha, — Anto- 
nto d'Azevedo Cunha (vencido). — Antonio de 
Serpa Pimentel, — Joaquim Gonçalves Mamede. 
— José Silvestre Ribeiro. — Albino Francisco de 
Figueiredo e Almeida (relator). — Luiz Augusto 
Rebello da Silva (relator). — Augusto Xavier da 
Silva (vencido) — Antonio Cabral de Sá No- 
gueira. 


——— mesm 


LISBOA 24 DE ABRIL. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Nao houve hantem ordem do dia na cama- 
ra eleetiva ; dividin-se em comnissões. 
A pedido do snr. ministro da fazenda re- 


solven-se que ámanhã entre em discussão. o | Gonvea, porque nem 


contracto para o caminho de ferro do norte, 
4 cuminissão de fazenda prometteu appresentar 


e ea e erceraa 


na segunda ou lerça feira proxima o seu pare- 
cer sobre os orçamentos. 

“ Foi appresentado pelo snr. Honorato Fer- 
reira um requerimento da direcção do: Banco 
Mercantil Portuense, expondo que se julga no 
direito, em vista dos seus estatutos, deemiltir 
os cheques de que em uma das sessões ante- 
cedentes tracton o snr. Lousada, e pede que 
no caso de duvida a commissão de fazenda dê 
um parecer, que defina claramente os direitos 
que neste ponta assistem ao banco. O snr, 
José Passos mandou para a mesa uma repre- 
sentação da Associação Industrial do Parto, pe- 
dindo providencias para o melhoramento da 
barra do Douro 4 

Sua Magestade a Imperatriz continua B ex- 
perimentor melhoras. 

Dissemos hontem que o logar de governa- 
dor civil de Bragg fôra oferecido ao sur. D 
Rodrigo de Menezes, mas que s. exc.º o re- 
geitara, e dissemos a verdade. Acabamos, po- 
rem, de ser informados que osnr. D. Rodrigo 
se decidiu, por fin, a retirar a sua recusa, 
e que já está lavrado o decreto da sna no- 
meação. A escolha é realimente acertadissima. 
A administração do districto de Braga vao ser 
confiada a quem reune a uma não vulgar il 
telligencia, um caracter distineto , muita probi- 
dade, e as maneiras mais aflaveis. Cremos que 
os habitantes de Braga se darão por contentes 
de terem um chefe civil dotado de tantas qua- 
lidades appreciaveis. 

A Companhia Açoriana parece que anda de 
mal para peior. Dizem-nos que já não fará 
acquisição do vapor da companhia algarviens 


mas que compra o vapor americano «Ilha da 
Madeira», que ha tempos se acha no Tejo por 


um embargo que nelle foi feito. Mas, segundo 
as pessoas entendidas, o «Madeira» ainda é peior 
do que o navio que navegava para o Algarve, 
isto é, tem os mesmos inconvenientes da pe- 
quena lotação, e alem disso precisa de granies 
concertos para poder viajur. Se a companhia 
o não compra para o mandar reparar, não sa- 
bemos para que lhe sirva, Já o dissemos e 
repetimos; é necessario estabelecer quanto an 
Les à navegação a vapor para os Açores, mas 
é melhor não a começar não lendo barcos com 
todas as condições exigidas para: tal navegação, 
Para irregolaridades estão ahi os navios de vela, 

Elfeetivamente está nomeado administrador 

geral das mattas nacionses o sor. José de Mello 
Gouvea, que foi eleito deputado pelo circulo de 
Vianna. 
j Não pretendiamos o logar, não podiamos 
ter um afilhado que desejassemos ver preferi- 
do, não negamos no snr. José de Mello a sua 
competencia para bem desempenharas suas no- 
vas funeções; mas não podemos ficar silencio- 
sos diante do facto, pouco carial, ponco deco- 
roso, pouco constitucional, dum inlividuo pe- 
dir os suffragios dos seus concidadãos, 9 vir 
para o parlamento cuidar de se collocar em bos 
posição, em vez de tractar dos interesses dos 
eleitores , que o escolheram para seu represen- 
tante. Assim desvirtoa-se a eleição, desvirtua- 
seo parlamento, desvirtua-se o systema repre- 
sentalivo. 

Louvando o snr. marquez de Loulé por se 
não ter decidido a despachar um deputado ain- 
antes de terminada a: primeira sessão legis- 
lativa , tambom não censusamos o snr. Carlos | 
Bento por ter tido menos escrupulos do que o 
sea nobre collega do reino. Aqui, quem mere- 
celcensura é o sir. José de Mello, que aban- 
dona a cansa dos seus constituintes por um em- 
prego. E provavel que o sur. José de Mello se 
torne a appresentar candidato pelo circulo de 
Vianna. 

Devemos repetir aqui que não temos a 
menor indisposição contra o sor. Josó ie Mello 
quer conhecemos s. exc.º 
Somos am pouço severos, parque não sabemos 
senão fallar a- verdade, e porque nos pesa sem- 


e rm 


pre que vemos praticar sclas, que depõem em 
desfavor do systema parlamentar, que nós qui- 
zeromos sempre respeitavel 'e respeitado, para 
que assim possa ser a verdadeira expressão do 
paiz. E 


Em diversos circulos fazism-se bontem com- 
mentarios bem desfavoraseis a uma circular do 
snr. ministro da justiça concebida nestes ter- 
mos : 

« Wm.º e exm.º sur. — O ministro e se- 
eretario d'estado desta repartição encorcrgou me 
“de saber, com a maior brevidade, se v. exe * 
está determinado a acceitar um logar de juiz 
da relação dos Açores, quando haja de se lhe 
conferir. — Deus guarde ete. 
izia-se em defeza, que 0 snr. Ferrer li- 
nha recorrido a este meio, porque não queria 
nomear para Os Açores juizes, que depois re- 
cusassem o desprcho. 

Embarca hoie para Nantes no vapor «Ville 
de Paris» o snr Carlos Henrique Taylor, ad- 
dido honorario 4 legação brazileira nesta corte. 
Vae como primeiro addido servindo de secreta- 
rio da legação do mesmo imperio em Manich. 
O snr, Teylor é um moço de apreciaveis qua- 
lidades 

Acabamos de ler n'um jornal dessa cidrde 
uma carta escripta de Lisboa em que se diz 
— A opinião publica pronuncia-se pela arrema- 
tação do contracto do tabae Seguramente a 
tal opinião publica, a que se refere o ilustre 
correspondente, tem-na elle fechada no seu es- 
erplario; só elle a ouve; porque o quese dia 
bem alto por loda essa cidade “de Lisboa é exa- 
elamento o contrario. 

Era-lhe melhor ter escripto;— O governo 
convem-lhe tornar a arrematar o contracto do 
tabaco, mesmo a despeito do relatorio dp sur. 
Avila, mestno desprezando os votos geraes do 
povo da Lisboa e das provincias”, e eu eston 
agora resolvido a volsr pela renovação, pera 
não crear difliculdades 80 snr. ministro da fa- 
zenda. 

Se fallasso assim todos fieavamos entenden- 
do qual era a opinião do lustre correspon- 
donte, e conlinsavanos certos, como estavamos, 
de qual eraa opinião publica a tal respeito. O 
ilustre correspondente pode mandar dizer para 
o seu jornal do Porto o que quizer ou 6 que 
lhe convier; mas a verdade é que nunen em 
Lisboa foi tão pronunciado o desejo de ver 


acabar uma instituição que não serve senão pa- 
ra enriquecer alguns bowens, abusar da pacjen- 
o 


cia publica, e vexar e opprimir os povos. 

Porto e as proviacias do norte tanto partilha; 
estas mesmas ideas, que é donde tem sida di- 
rigidas ao poder. mais representações conlra a 
existencia de tão ndioso monopolio. O corres- 
pondente do jornal portuense bem ha-de co- 
nhecer os signatarios dellas, que de certo são 
cidadãos independentes , e Unlvez que por esta 
mesma qualidade que sem contestação possue, 
elle tenha tambem assignado algum desses ins- 
tantes votos contra o contracto do tabaco. 

Deu-se bontem no theatro de D. Maria o 
drama do snr. Camillo Castello Branco — Espa- 
nhos o Flores. — Estava bem ensaindo .. bem 
posto em seena, e foi bem desempenhado. O 
publico vietoriou muito os artistas, tanto du 
rante a representação como no fim della, me- 
recendo muita alteução e applauso principal- 
mente o primeiro e ultimo actos da peça, Nor 
tava-se uma certa falta de movimento sceniço, 
uma certa frouxidão no enredo ; mas estes, de- 
feitos, se o são, linham-se por compensados 
pelo mimoso e elegante da phraze, pela animar 
cão do dialogo, e pelo bem desenhado dos ca- 
raclores. - 

No mesmo lheatro devo ter breremente lu 
gar o bencíicio da actriz Soller, para à qua 
está o snr. Mendes Leal escrevendo um novo 
drama com o titulo de — Escala Social. 

Hontem percorreu as ruas da cidade baixa 
a procissão de N. 8. da Saude, cuja festividade 


pt eee eme ore 


Bellini, a Somnambula, com um enxerto ia 
opera Zulema di Granata, de Lauro Rossi 
Lste erxerto foi a cavstina que no ultimo acto 
cantou a dama Corbari, e na qual obiuve ap- 
plausos; anicos, em nosso entender que com 
alguma jusliça se deram. 

A Somuambula, cheia de ricas melodias, 
exige, para que as suas bellezas possam ser 
bem traduzidas, muito mais do que podem os 
recursos dos principaes arlistas que tomaram 
parte na sua execução; e nem se lenha por 
prova do contrario os applausos dispensados as 
gorridismo da sne? Auvnli, que se nos afi- 
gucou, quando se apresenta em tuiletto de dor 


mir, uma bailarina com as suas curtas e en-| 


fonadas saius de gaze. 
mo tractamas de cousas alegres, não po- 
demos nem devemos esquecer a soirée do ill.mo 
sur. Josguim de Sousa Guimarães, e na qual 
em vez de uma simples reunião! de familias, 
eomo se annunciara, se ostentou una Inzida 
e brilhante festa, como são todas as que aquel- 
Je cuvaluciro proporciona 99 eireulo numeroso 
das suas relnções, 
0 Entre os prazeres, que porfiaram preferen- 
eia nesta agradavel soirée, deve contar-se o duo 
de pronuo e concertina em que uma menina 
de ) uanos, filha dos donos da casa, acompa- 
ubado ao pusono, por uma sua prima, tocou 
coneeetina, com tal perfeição e mimo, que fi- 
ria honra a vm art feito 

O sur, dosé Maria Ribas deve ensoberbe- 
eer-se de uma tal discipula. 


Já nos hia esquecendo dar noticia do lhea- 
tro nacional, e fôra esquecimento imperdoa- 
vel, desta vez. 

Deram-se duas repetições do drama do snr. 
Camillo Castello Branco — Poesia e Dinheiro. 

Estas duas cousas que o drama apresenta 
inconeihaveis, estão talvez a caminho de serem 
ambas uma e mesma consa, 

Lemos ha dias em um jornal francez, que 
um ricasso ilahano annunciava a compra de 
versos lraduzidos, de auclores que desiguou, 
a tantos francos por certo numero de versos. 

A" vista disto póde ainda esperar-se vêr 
figurar a poesia nas colações da Bolsa, é então 
o drama do sor. Camillo licará sendo uma fie- 
o sem molde na Sociedade. 

«Numa das noites em que se representon | 
o drama «Poesia e Dinheiro», reeitaram tum 
entresclo, o actor Abel, e a actriz Maria do, 
Carmo, um dialogo faceto, em verso; obra de | 
um patnsco nosso amigo, forte na salym, e) 
nos epigrammas. 

às duas poesias, isto é a poesia prosa do 
drama, evo dialogo melrilicado, preencheram o 
fim a que se destimaram, chamgndo concarren- 
cia ao lheatro, e provando que apesar de tudo | 
o que em contrario se diga, ha sempre um pon- 
to de contacto entre o dinheiro e a «poesia, 

Na penoltima reprosen » da companhia | 
nacional, tocou o professor Badoneç a sólo na 
trompa, a aria final do Lenor, na opera «Lucia 
de Lamermoor, que pela sexta, setima ou oita- 
va vez lbe temos ouvido tocar, sempre bem é 


verdade, porque o snr. Badone, é um bom mu- 
sico. 

Nessa mesma noite, dançaram n'am entre- 
acto, o bailarino e bailarinas Di-Prancescos, que 
acharam o público de leutro portuguez, muito 
mais amavel, que o publico do lheatro Iyrico. 
É A exhibição de agiidades gambiaes, [on re- 
esbida com especiali p agrado, que se ma- 
nifestou por uma ovação sem mescla de patadas, 
ou pateadas, como por corrupção de vocabu- 
lo se diz. 

Ao lempo que na sexta feira, se dava co- 
meço ao espectaculo no (heatro de S. João, os- 
tentava-se aterrador, na ca de Entre-Paredes, 
um espectaculo de muito diversa naturesa. Era 
um incendio que se imanifestara no deposita 
da Jenha, em uma paderia, “e que por isso 
causara serios receios. Os promptos e bem di-| 
rigidos. socentros, deram em resultado atalhar- 
see exlinguir-se o fogo, sem que chegasse al 
fazer estragus importantes. [este sinistro, lim 
toa tempo combatido, resultou um acontecimen=, 
to que devemos mencionar, para prova de que 
ainda ha quem prese o seu credito € repula- 
ção mais do que a vida 

A maledicencia, que, por nossos pe 


dos 


[domina por droit de conquéte, neste vale de 


lagrimas, fazendo brinco dos creditos e repu-| 
tações, como se foram tentos de Jogo d'azar ; 
Membrou se de propalar o bunlo de que o dono 
da padaria, lhe langara O fogo de proposito, por 


ur o calumniado, e comp do tiro não morro- 
ra logo, tractou de suiçidar-se, lmmando uma 
forte porção de veneno de mistura com uns 
avos mal fritos. 

O eleito do veneno foi rapido, e a esta 
hora seria o envenenado mm cadaver, se lha 
não valera a reconhecida habilidade medica do 
nosso particular amigo Dr. Ferreira. Comtudo 
o seu esbulo não é ainda livre de perigo. 

Hontem fez a sua estreia no thestro des. 
João, produzindo as sans habilidades, em dons 
entre-actes da representação pela companhia da- 
cional, do drama a «Mendigo», É, O recem- 
chegado equilibrista-rebequista D. José Paralte, 

No genero equilíbrios, apresemos algumas 
novidades, e mereceu os applausos que lhe 
prodigalisaram. Como rebequista, Deus nos 
acuda | 

Para entreter o povo nas praças, ruas ou 


cafés, está muito no caso, mas relação au 
publica “que frequenta o nosso primeiro lhep- 
tro, está abaixo de toda a critica, 


No thestro póde por vezes admittirse o 
elarlatanismo masiecal, mas nunca a carientura, 

Tmndbem houtem teve lugar na Tgreja dos Con- 
gregadus, a festa de Jesus Maria José, que foi 
sumptuosa, enntândo-se a missa de Mercadan- 
ti, pela capella do snr. Silvestre, regida pelo 
sor. Ribas, A festa foi feita á custa de um 
devoto anongmo. 

Concluiu a revista. 


que a Unha segur: f É 
A este liro da columnia, não pôde resis- 


re 


é feita pelos arlilheiros , que desta vez foram 
acompanhados por mm contingente de Lódos os 


olitros corpos da gumrnição. A concorrencia foi 
immensa a todos os pontos do transito, como 
succee sempre que em Lisbna apparece em 
publico alguma coisa digna de atenção. À 
procissão bia realmente magestosa, na melhor 
ordem e com o maiis completo apparato. Os 
actus exteriores da ireligião para captarem o de- 
vido respeito, devem ser praticados com 9ex- 
plendor com que dd hontem feita a procissãe 
S.. Saude. < 
de $ Satã de fundos continnon hontem a 
haver animação. As inscripções subiram mais 
meio: por cento, e as acções do banco de Por- 
tugal mais 1:000 reis, estando o mercado ces- 
provido destes titulos. Eis aqui a colação : 


Inscripções de 3 p. cento.. 49 n494%, 
Coupons. Ê vu 48 Va 483), 
Divida differida ......... cao 29 2:30 


28 a 30 
5295 a 5316 
2468 a 2508 


ugal. 


Papel moeda ..... 
Acções do banco de Port 
Ditas do Porto 


IDEM 17. 


Tambem hontem na camara des deputados 
não houve ordem do din! Não se discutiu o 
projecto supprimindo o logar de guarda mor 
da torra do Tombo, porque o sor ministro do 
reino não estava presente. Não se disentin a 
auctorisação pedila pelo snr. ministro da jus- 
tica para emendar os defeitos da divisão terri- 
toriul, porque s. exc.? não estava presente 
participou que não podia comparecer por muito 
occupado na sua secretaria ! Ainda não houve 
ministro da justiça mais occupado na sua se- 
eretaria do que o snr. Per Por causa de 
taes occupações passam-se dias e dias que não 
vai á camara, de modo que ficam sempre adia- 
dos os negocios que dependem da sua pre- 
sença, e a camara gasta o Lempo ou a espe- 
sar por s. exc?, ou a questionar se ba-de ou 
não entrar nas discussões mesmo na sua au- 
zencia 

Passou-se, portanto a interpellações ao snr 
ministro das obras publicas, sendo as princi- 
pres as que versaram sobre as coisas da bar- 
ra do Porto e da Figueira, 

O sur. Conde die Samodães, depois de de- 
monstrar quanto é mrgente o melhoramento da 
barra do Porto, de lamentar que ao imposto 
especial destinado para aguella obra se não li 
vesse dado a devida applicação, e dese referir 
aos estudos que lemy sido feitos por varios en 
genheiros nacionaes e estrangeiros, pediu ao snr 
ministro que declarasse qual o systema que len- 
eionava seguir a este respeito. Se lencionava 
seguir o plano ou projecto do engenheiro Ren- 
nie para se construir um porto artificial em 
Leixões da maneira que se tem feito em outros 
paizes; o -se em vista deste plano e a despei- 
to delle, s. exc.º estava disposto a mandar pro- 
ceder ás obras indispensaveis para o melhora- 
mento da barra, podendo dizer que no Porto 
todc o corpo de ecammercio considerava esta 
obra da porto artificial como uma chimera e 
entendo que.se não deve abandonar a barra. 

O sur. ministro das obras publicas res- 
pôndeu, que o governo não se pronuncia des 
de já nem por um nem por outro dos syste- 
mas indicados — construcção do porto artificial, 
ou melhoramento da barra; —> mas o que o 
governo devia fazer, ou entendia que devia fa- 
zer, era pegar nos 12 contos que produzia o 
imposto destinado para as obras da barra e ap- 
plical-os ás mesmas obras, fazer alguma coisa 
para melhoramento da mes:na barra, on então 
abolir o imposto. Não se devia estar a cobrar 
um imposto que tinha exclusiva applicação ás 
obras da barra do Porto, e appiical-o a ou- 
tros fins. O ilustre ministro concluiu dizendo, 

” que segundo as informações que linha, o vapor 

«Bacchante» não dificultava o aceesso da bar- 
ra, mas no entretanto linha entendido que se 
devis fazer saltar do logar em que estava, por- 
que se actualmente não oferecia obstaculo à 
navegação, podia vir a causal-o, e que o go- 
xerno lem este negocio a peito e ha-de ver 
aguillo que mais convem fazer. 

Tambem tomou parte nesta questão o snr. 
Fontes de Mello para combater o que o snr 
Conde de Samadans dissera a respeito do pro- 
jueto de Sir John Rennie, O sur. conde de 
Samodões teve segonda vez a palavra, respon- 
dendo-lhe de novo o sur. qinistro das obras 
publicas que disse, que o estabelecimento do 
porto artiicial, quando venha a adoptar-se, não 
póde prejudicar os melhoramentos que na bar- 
Ea do Douro so devem fazer desde já, e que 
Por tanto podia dizer ao ilustre deputado, que 
O governo tem este negocio em Toda a consi 
deração o ha-do fazer quanto puder para que 
se melhore a entrada da mesma barra, man- 
dando fazer o quebramento das pedras, mes- 
mo porque esta opinião tem sido. seguida por 
todos as pessoas competentes, pu 

Em favor dessa desgraçada barra da Fi- 
guein fullon o sur. José de Moraes, que tan- 


tas provas tem dado de zelo e sollicitude pe- | 


dos. interesses daquelia localidade, O ilustre 
deputado falou com tal inlimativa, requereu 
providencias com tanta instancia, que a car 
Ta deu manifestas demons! s de o auxiliar 
ma cansa que defendia, (azendo sensação na 
assemblea a leitura que fez d'uma parto tele- 
graphica da Figueira concebida nestes tormos : 
No dia 21 do corrento naufragaram na barra, 


á sahida, o briguo portuguez «Angelica», as es- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


cunas inglezas «Canops» e «Sister», e os bia- | rinho, D. João do França Castro Moura, Ale- 


tes portuguezes «Sousa», «Triumpho d'Aveiro», 
«S. Joaquim 1.º» e «Improviso». Destes estão 
dois no fundo, e outros pela maior parte seria- 
mente avartados, A povoação da Pigneira está 
em grande agitação, á vista destas desgraçadas 
oceorrencias, 

O snr. Fernandes Thomaz e ontros depu- 
tados tomaram parte na discussão, que foi se- 
ria e acalorada pela importancia a que o snr. 
José de Moraes a tinha levado, tornando a to- 
mar a palavra para sustentar a necessidade da 
adopção de medidas promptas e eflicazes 

O snr. ministro das obras publicas não des- 
conhecendo que era necessario uma “solução 
prompta deste negocio, cdeclarou que se reser- 
vava para quando se discutisse o projecto a tal 
respeito appresentado pelo governo. 

Este projecto está actualmente na commis- 
são de legislação, que promettem hontem dar 
quanto antes o parecer a respeito delle. 

A ordem do dia de hoje é o caminho de 
ferro do norte. 

Protestamos hontem contra u dizer-se n'uma 
carta escripia daqui para um jornal dessa ci- 
dade — que a opinião publica se pronuncia 
pela renovação da arrematação do “contracto do 
tabaco. Um jornal de Lisboa, de certo inspira- 
do pelo correspondente da folha portuense, re- 
petiu a mesma phrase lão banal quanto inexa- 
eta, ou antes, manifestou o pessimo intuito po- 
lírico de defender a mais impopular das can 
sas. Contra este segundo pregoeiro da populari- 
dade do oppressivo monopolio protesta hoje o 
«Jornal do Commercio» mos seguintes termos ; 

« Ha ahi um jornal que não duvidou de- 
elarar que a arrematação do contracto do la- 


baco é altamente popular no paiz, Aonde 
o articolista foi descobrir similhante popo- 
laridade não sabemos nós. Custa a crer que 


haja quem pense que o povo deseja a conser- 
vação desse estado no estado | Essa ver- 
gonha, esse altentado do entregar a espo- 
cutadores, mais ou menos torpes, o direito de 
nas julgarem, de disporem da nossa liberdade 
não póie encontrar sympathia alguma no paiz. 

« Os especuladores dinheirosos, que leem 
explorado e hão-de explorar o pobre povo, apre- 
goados como populares, é um pensamento su- 
blimemente patriotico! A arrematação do con- 
tracto, que saneciona a exploração do povo, que 
concede as prerogalivas do poder moderador a 
meia duzia d'homens, que lhes garante uma in- 
Ruencia e um poder, que os torna como que se- 
nhores de baraço e catello, não púre ter sympa- 
thias entre o povo que é a vielima de ignobeis 
especulações. B' esta a nossa convicção. Lasli- 
mamos que as conveniencias de partido façam 
aventar essas proposições antipatrioticas-a ho- 
tens, que no fundo do coração aborrecem os 
especuladores e a especulação. Bem dura tem sido 
a experiencia destes ultimos doze annos. 

« Pode alguem desejar que contine essa 
legislação absurda e iniqua, que conde 
contrabandista d'ama onça de tabaco a uma 
pena maior que a que pode impor-se a um 
crime grave? Não podemos convencer-nos que 
haja quem assim pense consciencinsamente. Não 
se pode admitir que as conveniencias do orça- 
mento auetorisem uma aberração constitucional, 
um vexame, uma especulação, que fere todos 
os direitos, prejudica a saude, e atropela a car- 
ta. Por tanto essa popularidade da arrematação 
dn contracto só existe entro os que a apre- 
goam 1!» 

Foi hontem sepultado o. tenente general 
barão de Monte-Pedral, No funeral não houve 
a menor pompa, nem mesmo a devida 4 cathe- 
thoria do fallecido , porque elle dispozera que 
queria descer á terra conduzido por 12 soldados 
de artílheria, arma a que pertencia, e pela com- 
panhia dos appreniizes do arsenal, de que ha 
muitos annos era director. O general fez parte 
do exercito libertador e serviu d'ajudante do 
Duque de Bragança. Tivha mais de 80 annos 
de idade. 

Na casa da Associação Commercial reuni- 
ram-se hontem os possuidores de «lettras da 
Babia» park requererem ao governo o pagamen 
to dos seus creditos, que datam de 1822, A 
reunião foi presidida pelo sur. José Dias de 
Carvalho , que nomeou para secretario o snr. 
Libania Ribeiro da Silva, e para thesonreiro o 
snr. Guilherme Borges d'Azevedo, que são os 
que devem requerer em nome de tados os cre- 
dores o pagamento daquella antiga divida. 

Os fundos continuaram hontem firmes nos 
mesmos preços, subindo porem as acções do 


banco de Portugal, que foram cotadas a 531$| 


9, e as do Banco Comercial do Porto 
$ a 2528. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Brazil. Hoje ou anianhã 
é esperado em Lisboa o vapor sardo «Comte Ca- 
Yours procedento dos portus do Brazil. Este 
reo pertence á Companhia Transallantica de 
Genova. 

— Passageiros. O vapor Vesuvio sahido 
sabbado és 3 horas da tarde para Lisbua, con- 
duzio 284 passageiros, entreelles os seguintes: 

Adriano Augusto da Silva Pereira, Manvel 
de Mendonça Figueiredo azevedo, Luiz de 
Castro Pereira, Antonio de Sampaio Percira, 
João Jocintho Breciono, Manoel Martias Ma- 


a 
248, 


na o| 


| 


| megam a inquietar so 
| não sabe a que atribuil-a. 


muito conhecido itaquella 


xandre Bernardo de Sequeira, Luiz José de 
Mattos, Jojo David Baptista, Manoel José Bo 
telho, Francisco de Castro Mallozo da Silva 
Corte Real, e sua esposa, D Maria dos Pra- 
zeres Pereira Pimentel. Manoel José d'Andra- 
de, Antonio Augusto Marques Caldeira, José 
Antonio Champlimaud, João José Pinto da Fon- 
seca, João de Mattos Ferreira, Antonio de Se- 
queira Ramalho, Affonso Butelho de Sampaio e 
Souza, Peilro Antonio Bernardino, Antonio Pe- 
reira dos Santos, (George H. [astings, Joaquim 
Oliveira Pinto, José d'Oliveira Pinto Jun'or, 
Henrique Alder, José Maria dos Santos, Luiz 
José de Oliveira, 

— Novo patacho. Sabbado receberam as 
agoas do Ava o novo patacho — Boa Nova — 
propriedado dos snys. Vieira & Botelho, nego- 
ciantes desta cidade. Foi struido nos esta- 
leiros de Villa do Conde pelo snr. Joaquim Mar- 
tins d'Araujo. 

— Fallencia. Por sentença do Tribunal 
do Commercio desta cid: de 23 do corrente 
foi declarado em estado de quebra a contar de 
2%) deste mez o snr. João Corréa Loureiro ne- 
gociante desta Praça, sendo nomeado curador 
fiscal provisorio o sur. José Joaquim de Faria 
Guimarães, e Juiz compissario o snr. Luiz Jo- 
sé Ferreira. 

— Exportação de Vinho. Em 40 annos 
decorridos desde 1847 a 1836 foram exportadas 
pela barra da Figueira 42:114 pipas de vinho. 
Esta exportação foi distribuida do modo se- 
guinte: — para portos de Portugal, ilhas e pos- 
sessões 20:362 — para o Brazil 19:543 — para 
Inglaterra 1:722 — para Hamburgo 360 — para 
Amsterdam 85 — e para Stockolmo 42. 

Do vinho exportado para o reino quasi tado 
foi para Lisboa, pois que nos referidos 10 an- 
nos sahiram paraa capital 18:212 pipas, e gran- 
de parte delle vai preparado para ser d'ahi ex- 
portado para portos estrangeiros. 

— Providencias. Na noite de sesta feira 
sahin de Guimaraes para Amaraule um destaca- 
mento de 6) bayonetas de caçadores 7, com- 
mandadp pelo capitão o snr. Antonio José Mar- 
ques. Diz a «Tuesuura de Guimarães», que 
este destacamento leva ordem de prestar auzi- 
lio ás authoridades administrativas em conse- 
quencia dos tumultos populares para obstar á 
sahida do pão para Traz-os-Muntes. O mesmo 
jornal accrescenta: « O barulho estende-se pe- 
los concelhos de Louzada, Felgueiras e Ama- 
rante, mas nelle só lomam parte pessoas da in- 
ima classe, com quanto ja se diga, que alguem 
lhe presta auxilio. » 

— Sociedade Philarmonica. Na proxima 
quinta feira 30 do corrente deve ter logar na 
nova casa du Sociedade Phylarmonica Portuen- 
se, uma reunião de familias. O divertimento 
é dividido em duas partes: primeira concerto 
segunda dansa 

—— Tallecimento. Falleceu em Lisboa o 
snr. José Antonio Goncalves, bacharel em me- 
dicina e philosophia. O sur, Gungalves era ir- 
não do snr. José Gaspar da Graça, commer- 
ciante desta praça, e casado com unia enteada 
da exm.? snr.º D. Joaquina Cardoso dos Santos 

— Nova caldeira de vapor. O celebre 
phisico M. Boutigni, inventou uma nova cahlei- 
ra de vapor, d'uma disposição lão engenhuza , 
que consistindo em um cylindro vertical, occu- 
pa mui pouco espaço nas fabricas, e póie limi- 
par-se mui facilmente. As experiencias a que 
foi submettida por M. Tresceç e pela sociedade 
franceza d'emulação, provaram que esta nova 
caldeira produz a triple força das ordinarias, 
com igual superficie de fogo, e produz excel- 
lentes resultados emjtodas as outras condic- 
ções. 

— Observação curiosa. 
Havre» faz a seguinte observação : 

E" sabido que as andorinhas chegam re- 
gularmente ás nossas paragens de 4 a 8 de 
Abril. Estamos em meado deste mez, não appa- 
receu ama a vanguarda do gracioso “exercito. 

Os observadores, e gentes do campo, co- 
com uma fala que se 
As inteligentes aves 
lembrar-se hão das neves serodias do anno 
passado, que causaram a morte a muitas del- 
las, ou preveem a continuação do mau lem- 
po? E" o que o futuro rovelará, porque é de 
esperar se não faça esperar por muito lempo 
; visita desses Delios mensageiros dos lindos 
dias. 


— Choroformio. O «Morning-Chroniclo» 
diz que o bom estado sanitario da rainha Vi- 
etoria, depois do seu parto, é devido em grande 
parte 4 maneira como o ehuloroformio lhe foi 
ministrado por wm dos seus medicos da cama- 
ra, o Dr. Show, que conservou a rainha, por 
espaço de tres horas, sob a iniluencia deste 
agente, apenas com mui curtas intermiltencias. 


— Preferiu q morte ao cazamento, No 
15 suicidou-se em Malaga, um cavalheiro 
culado, envenenan- 
do-se com fósforos. Naquelle mesmo dia de- 
via enzar. Astes de se suicidar escreveu duas 
cartas, enjo contheudo se ignorava. 


Um pescador esperto. Um coronel com- 
mandante de um regimento, tinha grande ps 
xão pela pesca, á cana, costumava levar sem- 


Hpre comsigo um pobre sargento, que unha já 


proposto para-alleres. O sargento que aborre- 
cia a pesca, sulíria com resiguação 0 desgosto 
que ella lhe €susava , em quanto esperava O 
despacho, que tanto lhe custava ; porem che- 
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gando este por fim, deixou de bir a casa do 
coronel com a pontualidade costumada O co- 
ronel estando nm dia para bir á pesca disso 
ao seu impedido : Vai procurar o sargento F., 
e dize-lhe que o eston esperando. Dize ao co- 
ronel, respundeu o ex-sargento ao mensageiro, 
— que eu já pesquei. 

— Uso celebre. Nos Estados-Unidos co- 
meça à introduzir-se o costume de engastar nas 
pedras dos tumalos, os retratos a daguerreotypo 
dos mortos que nelles são encerrados. 

E' uma nova maneira de honrar os fina- 


dos. 

— Justiça de Mouro. A Gazetta d'Augs- 
burgo noticia um facto curioso no ponto da 
vista dos costumes judiciarios na Turquia: Um 
turco foi condemnado a pena de morte por 
erime dassassinato commettido em um individno, 
cuja mulher se achava no ultimo periodo do 
gravidez na oecasião do crime. Antes de ter 
logar a execução a viuva deu á luz um rapaz. 
A execução capital ficou adiada até á maiori- 
dade do menino que acabava de nascer e que 
deverá decidir então se quer que o assassino 
de seu pai pague por uma somma de dinheiro, 
o sangue que derramou, ou se quer que o con- 
demnado seja justiçado. Em quanto não che- 
ga a epoca desta decisão o condemnado será 
conservado em prisão. 


sem 


INTERIOR. 


TUMULTOS EM CHAVES. 


Pero correio d'hoje recebemos uma 


carta de Chaves que nos diz o seguinte : 

« Hoje 25, revolucionou-se aqui o povo. 

« Agora que são 9 horas de manhã, já 
estão 300 a 490 pessoas em marcha para uma 
aldéa visinha onde ha uma maquina de fazer 
agoardento de batatas, á qual” querem lançar 
foga. 

« Está o 13 a reunir, e vai agora marchar 
| para o sitio um esquadrão de cavaileria. » 


BRAGA 24 d'Abril. (Do Bracharense): Corre 
magailico o tempo; os lavradores andam com mui- 
ta actividade a tratar das sementeiras do milho. 
Tem nascido muito vinho; e o oidium ainda 
não apparecen nos caçhos. Nas rosciras e em 
algumas outras plantas apparece mas-em menor 
quantidade, que nos annos anteriores. Deus 
extingua totalmente semelhante mal, 


CABECEIRA 


DE BASTO 18 d'ab 


tha 
o con 
sideravelmente subindo no preço — o milho gros- 
so vende-se a 650, e ha escacez no mercado, e 
nas casas particulares onde se costumava ven- 
der, já se não vende, se não por maior preço. 
Todos os “dias carregão centos de alqueires, que 
sahem para a provincia de Tras-os-Montes : 
daqui a pouco tempo iremos nós mendigal-o 
a outra parte. Passa com» certo, que n'aquel- 
la provincia ha uma maquina, em que se quei- 
ma milho para fabricar agoa-ardente : não sa. 
bemos a verdade, mas, o que é cerlo é, que 
isto vai dando cuidado, e que a classe pobre 
principia a inquietar-se, 

No dia 12 deste mez, no lugar de Amel- 
la deste Julgado disparou-se um arma, e ma- 
tou uma mulher ainda moça. Estava sentada 
a coser, do lado ficava uma cama, em cima da 
qual estava uma espingarda em que tocaram, 
segundo se presume, umas creanças, que ahi 
brincavam, e que assim se disparou : o tiro deg 
per um ouvido da infeliz, que a matou immc- 
| diatamente. 


| 
| 
| 


EXTERIOR. 


Na Dinamarca ainda não eslava resolvida a 
crise ministerial. 

A rainha d'Inglaterra continúa bem, Com a 
princeza recem-nascida conta a rainha Vieloria 
quatro filhos e cinco filhas todos vivos. — A 
mais velha, à princeza real tem agora 17 annos, 
o principe de Galles 16, a princeza Alico [Á, O 
principe Alfredo 13, a princeza Helena 11, à 
princeza Luiza 9, o principe Arthur 7, € 0 pria- 
cipe Leopoldo 4. 

O parlamento inglez deve reunir-se positi- 
vamente no dia 30 do corrente, para esculher 
o sen presidente. 

Oito dias serão destinados é verificação das 
eleições. 

As notícias de Nova-York de 4 do corren- 
te dizem que a camara de commercio petecio- 
na para que os Estados-Unidos enviem retor- 
ços á China. 

O «New-York Hernlda assegura que não 
haverá guerra entre à Hespanha e o Mexico. 

As notícias de Berlin, dizem que o conde 
de Matzfeldet ministro da Prossia em Parte, 
recebeu novas inslrucções que lhe permittem 
fazer concessões, na questão de Newlchatel, so- 
bre pontos secundarios logo que obtenta ga- 
rantias sullicientes para os renlistas. 

Os plenipotenciarios de França, Inglaterra, 
Austria e Russia, liveram uma entrevista prele- 
minar, em que parece resolveram nas propustas 
que farão em commusm. 


o 


y 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 22 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


CADIZ. — Vap. fr. Ville de Paris, em qualida- 
de de paquete, 

LIVERPOOL. — Br. ing. Romance, carvão. 

PORTIMÃO, — Esc. Novo Viajante, vinho. 

IDEM, — B. Oliveira Brilhante, figo. 

IDEM. — H. Senhora do Carmo, milho, aguar- 
dente e obra de palma. 

FIGUEIRA. — R. Amisade, madeira e vinho 

IDE - Senhora do Bomfim, madeira. 

OL -— Ho União Veloz, vinho, aguardente 
e obra de palma. 

SETUBAL: — Bat. Conceição de Maria, carvão. 

NAZARETU. — H. Hestaurador, madeira, 

PENICHE. — H. Restanrado, lastro. 

CASA BRANCA. — H Madeireiro, milho. 


SARIDAS. 


GIBRALTAR. -- Vap. ing Sultan, em qualidade 
do paqueto. 


ing. Tlanter, lastro. 

sard. Pensilvania, lastro. 

CK. — Bare. ing. Aberfoylo, lastro, 
..— 0. Dezeseis de Setembro, trigo. 

IDEM. — H. Novo Pinheiro, lastro, 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — H, 
dependente, milho e mais generos, 

PORTO. — Br. Senhor do Bomfim, barro. 


—— um — 


PORTO 25 D'ABRIL, 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 5 dias. — Cah. Santa Cruz, c. Es- 
trolla, sardinha. 
AVEIRO, 2 dias. — Cah. Senhora das Necessi- 
dades, c. Lima, sal e arcoz 
FIGUEIRA, 3 dias. — H. Felismino, c. Leite, 
cal, 
SETUBAL, 6 dias. — H, Estrella 3.º, e. Silva, 
arroz, 
HAVRE, 9 dias. — Pat. Alerta, c. Graça, fazen- 
das a João Baplista de Castro. 
VILLA DO CONDE, 2 horas. — Pat. Rio Tinto, 
e. Almeida, lastro a Antonio Pinto Machado. 
NEW-CASTLE, 27 dias. — Br Alliança, c. Go- 
tes, carvão a Francisco dos Santos. 
HAVNBURGO, 19 dias. — Esc  dinam. Paradies, 
Bonnholett, trigo á ordem. 


Ta- 


SBIELBS, 22 dias. — Br. ing. Mary Howe, c. 
Pinkler, carvão á ordem. 
IDEM, 40 dias — Br. ing. James Bailes, c. 


Artushang, carvão á C. do Gaz. 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho , passa- 
geiros e encommendas, 
GLASGOW. — Vap. ing. Victor Emmanuel, e. 
Handerson, varios generos. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, c Joy. varios 


generos, 
IDEM 26. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarea- 
ção alguma, 
IDEM 27, 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o brigue Lusitania, 
os vapores Vesta e Royal Victoria e uma barca, 
ingiezes, 1 brigue e À escuna ao S., e uma 
laucha ao N. 

Vento N. E. (brando) e o mar bom 


ANNUNCIOS. 
sa OSE Antonio de Magalhães, 


rua de S. Antonio n.º 195 

e 196, vende um caleche, um car- 

ro com 4 rodas para um e dois cavallos, 
uma traquitana, e dois carros de duas ro- 
das. 562] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


O dia 30 do corrente ao meio dia em 
ponto haverá na casa da Bolsa Com- 
mercial reunião da Assemblea Geral da 
Companhia Viação Portuense, na qual to- 
marão parte tanto os snrs. Accionistas an- 
tigos, como os subscriptores das acções ul- 
limamente emiltidas, a -fih de se proceder 
à eleição da Direcção e dos membros da 


“| mesa, e deliberar-se o que copvenha a bem 


dos interesses da Companhia, para se Lra- 
tar das obras da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães a cargo da mesma 


Companhia, 
Porto 25 d'abril de 1857. 
Por ordem do Ex.”º Presidente. 


O Secretario, 

Maximiano Faustino d'Andrade. 

n [565] 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresenta- 
são do commerciante des- 
ta Praça João Corréa Lou- 

* reiro. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
Escrivães do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instoncia nesta Antiga, muito Nobre, 
sempre Leal e Invicta Cidade do Porto e seu 
Districto, por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deos Guarde ete, Paço saber: que no Pro- 
cesso de Fallencia por apresentação do Com- 
merciante desta Praça Judo Corréa Lourei- 
ro, proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

Tribunal de Primeira Lustancia do Commer- 

cio: — declara e julga em estado de fal- 
lencia, a contar do dia vinte deste mez d'Abril, 
ao Comerciante Juão Corréa Loureiro com es 
tabelecimento de pannos ua rua das Flores des- 
ta cidade em vista d'apresentação que elle fi- 
zera ne dito dia, com o Relatorio fl. 4 e ba- 
lanço 1 5 e seguintes, e da legislação do Co- 

digo Commercial nos artigos 1,121, 1,130, 1,131 

e outros Fica sendo Juiz Commissarto da 

quebra o Jurado Commercial Luiz José Percei- 

ra, emcujas mãos prestará juramento o Cura- 
dor fiscal provisorio que é nomeado José Jua- 
quim de Faria Guimarães, eua falta delle ou 
impedimento Albino Jusé Dias Guimarães merm- 

bro da firma Albino José Dias Guimarães & C.º 

sendo intimado d'esde logo para esse efleito. 

Ordena o Tribunal que se proceda na impozi- 

ção dos sellos segundo a ler, n'aváliação dos 

bens do fallido, no encerramento e rubrica dos 
livros da caza fallida e nas mais dilígencias 
provisorias, para o que se olliciará cum copia 
da presento sentença ao Juizo de Paz corres- 
pondente ; seguindo-se a convocação dos cre- 
dores; e que à mesma sentença seja publica- 
da na forma do artigo 1,161 do estado Codigo 
para os efeitos correspondentes. Porto em 
assentada de 23 d'Abril de 1857. Joaquim 

José Alvares de Faria, Juiz Presidente. (Seguem 

as assignaturas do Jury. 

O referido é verdado, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do Processo me reporto. Cartório do Tribo- 
nal do Commercio da Primeira Instancia do 
Porto 27 de Abril de 1857. Eu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa o subserevi e assigno 

João Cartos Pereira da Silva Lessa. 
(564) 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


PENCER & €.º na Rebolei- 
ra n.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


NTONIO Francisco Carneiro, ratifican- 
À do o. seu annuncio iuserto neste Jor- 
nal e no dos Pobres desta cidade em 18, 
21 e 25 do corrente mez, declara mais 
que vai intentar contra Manoel José Cha 
ves Lameiro, a competente acção pelos ca- 
pitaes, juros, moveis, joias e dividas activas 
por elle sonegadas | || No inventario por 
fallecimento da mulher do annunciante cu- 
jos sonegados alem dos apontados no mes- 
mo inventario montam a muito maior quan- 
tia do queaquella porque está sendo exe- 


cutado o dito Lameiro; por isso o an-| 


nunciante previne, que ninguem com elle 
trate sobre bens que por ventara ainda 
não estejam penhorados, porque todos elles 
estão sujeitos ao pagamento não só do que 
se acha já liquidado como de futuro se 


liquidar por a sobredita acção, sob pena) 


de nullidade quem o fizer.- 


Porto 27 de Abril de 1857. 1563] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na | 

Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
lutas. [167] 


“BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA convida os snrs. Accionis- 

tas que ainda não teem entrado com 
a 3.º prestação das suas acções, a fazerem 
esta entrada na sua Thesouraria, dentro de 
| 15 dias 'a contar desde 3 do proximo mez 
de Maio. 

Porto 15 de À 

1 


bril de 1857. 

Os. Gerentes. 
Cornelio Sieur, 

Carlos Francisco Monteiro. 


| Porto, para a decisão de um embargo in- 


[507] 
LUGA-SE um forno nos Eavadouros n.º 
IB 3. [556] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello; quem 
a pertender fulle na mesma [482] 


A rua do Calvario n.º 38, ha 

um lindo sortimento de pian- 

nos ultimamente chegados, tanto 
de parede (coltage,) como de mesa. [530] 


Attenção. 


HAMA-SE a atlenção dos dignos Ma- 
gistrados da Relação deste Districto do 


terposto por José Fernandes Dias e outros 
contra Francisco José Fernandes Cardeira do 
Julgado de Braga, tendente a um rateio de 19 
tl, alqueires de penção feito por Lou- 
vados nomeados, cuja estupidez ou patro- 
nato neste rateio se mostra tanto que basta- 
lembrar, que, em lerras de boa qualidade per- 
tencentes a Francisco José Fernandes Car- 
deira, e que levam 5 !/, alqueires de semea- 
dura, como consta dos autos, lançaram el- 
les 5 3/, alqueires de penção, ao passo 
que, em lerras fracas pertencentes à José 
Fernandes Dias e outros lodos constantes 
dos mesmos autos, e que levam 5 3/, al- 
queires de semeadura, lançaram 133), al-| 
queires de penção! |! E desta desporpo- 
ção que os embargantes recorreram para os 
dignos Magistrados da Relação «deste dis- 
tricto e lhes pedem que olhem com al- 
tenção para o processo, que combinem as 
quantidades, c'que julguem da injustiça 
do rateio que, como dito fica, só filho da 
estupidez ou do patronato, contra o que 


se protestará: Um dos prejudicados. 
[555] 
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Lazaro n.º 15. , [543] 
osómitóoo oe sanio a o tas 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 

feira 30 do corrente, quem perten- 
der carregar dirija-se aos despa- 
Para o Rio de Janeiro. 
sã Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
n.º 157. eu (534) 
Para o Rio de Janeiro. 
deve sabir com a brevidade possi- 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
57. ' (154) 
capitão P. H. Zeegers. 

5, Para Hamburgo. 
Para Copenhagen é S. Pe- 
tersburgo. 

» PER, capitão J. 4. Hazeioinkel, cc 
signatarios Eduardo Rebe & €. 
A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
EEE 20 de Maio. Cada passageiro de 
da comida será regulada pela tabella já publi- 
Para o restante da carga e passageiros, 
tracta-se com José Marques da Cola Junior, 


FARIA de Jezus, inculcadeira de creadas 
po na 57 
Para a Figueira. 
did, 
echantes Coelho Lima & C.º, em Ci- 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excellentes commodos., Tracta-se com Juãe 
a A Garera NOVA SUBTIL, capitão 
Para Amsterdam. 
A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
(Á CIDADE.) 
pas n.º 6. - (506) 
prôa terá um belixe: a qualidade 
cada, a qual está patente no eser'plorio e a 
Bateria do Terreiro n.º 12. 


e creados de servir, no Jardim de S. 
O hiote OLIVEIRINTA, à sabir 5.º 
ma do Muro n,º 71 e 72. 
[561) 
cebe carga e passageiros, para o que 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Miragaia 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
vel. Para cargo e passageiros, tracla-se com João 
A Galeota hollandeza CATHARISA, 
pitao H. J, Blask, 
3 N A galeota hollandeza ROELFINA KUT- 
Para o Rio de Janeiro. 
bordo. 
Para o Rio de Janeiro. . 


Vaí sahir com brovidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga € passageiros é 
que se tractar com Joaquim ds Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e lem oplimos com- 
mudos e tractamento. (322) 


-0f VIBRA Joujnu 9 008DUvI] SO)NIRO 
A para vender na rua de Bello-Monte | 


n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- | 
cendiar liros debaixo d'agua, e para liros 
seccus. : 

Esta nova invenção d'incendiar os liros 
para explosão de pedreiras merece a al-| 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, | 
porque a sua applicação garante a vida dos | 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto à despesa é muito 
diminuta. í [451] | 


ARMAZEM DE FATO FEITO, PRAÇA 

DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
LOYOS) N.º 47. 

"ESTE estabelecimento ba um | 

lindissimo sortimento de todas 

as fazendas de novidade, proprias 

da estação; continuando bem sor-| 
toda -a qualidade de fato feito. 

[520] 


MORÉ & Co 


[até ao dia 27 do mesmo, 


Para o Rio Grande do Sal, 
pelo Rio de Janeiro. 


is Vai sahir com mnita brevidade a 


galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Morques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem, 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de 8. 
Chirispim n.º 19, ou ao capitão a burdo. 


(348) 


am 
aii 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
» hirá impeterivelmente no dia 30 do 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
emos queiram vir legalizar as suas passagens 
(219) 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
7* recita do 7.º mez. 
Segunda feira 27 d'Abrit. 
A SOMNANBULA. — Principiará às 8 
horas e meia. Aridi 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo-' 
graphique Universe), contenant la dis- | 
cription de tous les licux du Globe inté-| 
ressants sous de rapport de la Géographie | 
physique et politique de Phistoire de la sta- 
tistfique du commerce dePindustrie etc. 


6000 rs. 


M tiver uma boa mesa de bilhar, com | 

todos os seus pertences, e a queira | 
vender, oualugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal, (480) | 


! 


| 


EMPRESA NACIONAL, 
Terça feira 28 d'Abril. 

Benefício da primeira: dama absoluta, 
Emilia Buccherini. — Primeira Parte In- 
troducção. — 1.º Cavatina do Basso, na 
Opera NORMA, — 2.º Casta Diva. — Se- 
gunda Parte 1.º Grande Scena e Dueto de 
Nona E ADALGISA. — 2º Cavatina do Bas- 
su cum córos. — Terceira Parte Ultimo acto 
da Soxxanpeta.— Quarta Parte Último acto 
da Nona. — Principiará ás 8 horas e meia. 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO. TYPOGRAPHIA DO COMERCIO 
=* 


